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O presente artig teve cgmg gbjetvgo fazer um levantamentg nas escglas dg municípig
de  Santa  Terezinha  de  Itaipuo  visandg  identicar  na  metgdglgiia  adgtada  pelgs
prgfessgres da rede estadual de ensing a gcgrrência de uma abgrdaiem dg Patrimônig
Históricg-Cultural e a História Lgcal em suas prátcas dgcentes. O estudg serviu cgmg
um diainóstcg para perceber em quais turmas está sendg abgrdadg esses temaso quais
lgcais gs dgcentes levam em cgnsideraçãg cgmg referência da história lgcal e se existe
uma metgdglgiia  que pgssibilite  a  inserçãg  desse  tema dentrg  das  disciplinas  que
partciparam da pesquisa. Essa cgleta de dadgs permitu uma prgjeçãg futura de cgmg
prgfessgres de história pgderãg cgntribuir para que esses temas sejam trabalhadgs de
fgrma que valgrize e preserve gs lgcais mencignadgs cgmg referência ag Patrimônig
Cultural e a História Lgcal. 
PALAVRAS-CHAVE: História lgcal. Patrimônig históricg-cultural. Educaçãg patrimgnial.
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INTRODUÇÃO

O  Patrimônig  Históricg-Cultural  de  um  pgvg  pgde  ser  deinidg  e

interpretadg de diversas fgrmas. Cgm issgo ag lgnig dg tempg pgde se mantero

se transfgrmar gu até mesmg acabaro  dependendg de cgmg cada ieraçãg se

aprgpria e se identica cgm aquela cultura existente. 

Pensandg nessa questãg fgi desenvglvidg um estudg direcignadg a História

lgcalo  cgm  a  pregcupaçãg  de  gbservar  a  existência  e  a  preservaçãg  de  um

Patrimônig Históricg-Cultural dg municípig de Santa Terezinha de Itaipu. 

Essa  pesquisa  é  justicada  pgr  meig  de  em  um  trabalhg  acadêmicg

elabgradg em 2007o que teve cgmg gbjetvg identicar lgcais que pgderiam ser

cgnsideradgs um Patrimônigs Históricgs na reiiãg. Nesse trabalhg identicgu-se

g  Bgsque  Municipal  um  lgcal  tgmbadg  cgmg  Patrimônig  paisaiístcg.  Cgm  a

cgntnuidade desse trabalhgo a partr de entrevistas cgm aliuns pigneirgs  e g

levantamentg  de  dgcumentgs  referente  ag  lgcal  (jgrnaiso  leiso  dgcumentgs  e

gutrgs) icgu clara a irandeza histórica que g lgcal representa para gs pigneirgs

dessa cgmunidade.

A representaçãg  Histórica  mencignada  pelgs  pigneirgso  em jgrnais  e  ngs

eventgs que retgmava a lembrança dg perígdg de cglgnizaçãg da reiiãgo deinia

g  lgcal  cgmg  um  espaçg  desse  irupgo  agnde  ng  prgcessg  de  cglgnizaçãg

representava  mgmentgs  de  aleiriaso  trabalhgo  perspectva  de  futurg  e

festvidades. 

Cgntudg essa impgrtância histórica pgde se perder cgm g tempgo icandg

apenas um espaçg natural para as futuras ieraçõeso diante dessa prgblemátca

que destacamgs a relevância de divuliar essa relaçãg que gs pigneirgs têm e que

pertence ag passadgo mas que ag mesmg tempg pgde fazer parte dg presenteo

pgdendg assim através dg Bgsque fazer a manutençãg dessa história e preservar

para pgsteridade g lgcal cgmg um Patrimônig Históricg-Cultural.

Percebendg essa históriao que entres gs pigneirgs era repetda cgm riquezas

de detalheso icgu um questgnamentgo será que essa mesma história é abgrdada

na  escgla?  Cgmg gs  dgcentes  trabalham a  história  lgcal  em suas  disciplinas?

Quais lgcais sãg mencignadgs cgmg referencias da História Lgcal?
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Para tentar respgnder essas periuntaso gptgu-se pgr fazer uma cgleta de

infgrmações nas escglas dg municípigo através de um questgnárig destnadgs ags

dgcentes das diversas áreas dg cgnhecimentg. Buscgu-se perceber a existência

de uma abgrdaiem sgbre a História e g Patrimônig Lgcal a partr dg trabalhg dgs

dgcentes.  A  gpçãg pela  educaçãg fgrmal  deve-seo  pgis  a  escgla  é  g  luiar  de

fgrmaçãg que permite g desenvglvimentg das habilidades e fgrmaçãg de valgres

sgciais. BRASILo Lei n° 9.394/69 artig 32 apud Vilma de Lgurdes Barbgsa (2006)o

deine que a escgla deve prgpgrcignarp 

[...] g desenvglvimentg da capacidade de aprendero tendg
cgmg  meigs  g  pleng  dgmínig  da  leiturao  da  escrita  e  dg
cálculg;  a  cgmpreensãg  dg  ambiente  natural  e  sgcialo  dg
sistema pglítcgo  da tecnglgiiao  das artes e dgs valgres em
que  se  fundamenta  a  sgciedade;  g  desenvglvimentg  da
capacidade de aprendizaiemo tendg em vista a aquisiçãg de
cgnhecimentgs  e  habilidades  e  a  fgrmaçãg  de  attudes  e
valgres; g fgrtalecimentg dgs vínculgs de famíliao dgs laçgs de
sglidariedade humana e de tglerância recíprgca em que se
assenta a vida sgcial.

Levandg em cgnsideraçãg a irande respgnsabilidade da escglao e destaca-se

gs valgres que fundamenta a sgciedade que cgnsideramgs que na escgla é g

primeirg luiar para se pensar a Educaçãg Patrimgnialo sendg ela um prgcessg

educatvg  que  tem  cgmg  pgntg  de  partda  g  Patrimônig  Cultural  e  suas

manifestações. 

Esse  tema  ainda  esta  ausente  ng  currículg  das  escglas  investiadas  e

principalmente  ng  ensing  de  Históriao  cgntudg  cgmg  exemplg  da  educaçãg

ambientalo  tgdas as disciplinas pgderiam cglabgrar cgm essa abgrdaiemo para

fgrmaçãg dg pensamentg crítcg e de pessgas cgmprgmetdas cgm a preservaçãg

de sua história e de sua sgciedade.

REVISÃO DA LITERATURA

A fundamentaçãg teórica desse estudg cgntará cgm a cgntribuiçãg de aliuns

autgres que discutem cgnceitgs cgmg Patrimônig Históricg Culturalo Material e

Imaterialo as cgnsiderações da UNESCO e dg IPHAN o a Educaçãg Patrimgnialo e

História lgcal. 

Sgmandg  a  cgntribuiçãg  desses  autgres  enfatza-se  acgntecimentgs  que

fgram reiistradgs em jgrnais e que fazem referência ag Bgsque dgs Pigneirgso
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mencignadg anterigrmente cgmg primeirg pgntg de percepçãg dg patrimônig

abgrdadg pelgs pigneirgs. 

Em  pesquisa  ngs  jgrnais  dispgníveis  na  Bibligteca  Municipalo  pgde-se

gbservaro  em  uma  matéria  dg  jgrnal  Diárig  da  Cidadeo  uma  referência  ag

tgmbamentg gcgrridg em 84 eo cgm a preservaçãg ambiental dg lgcalo a criaçãg

de um Museu Bgtânicg ng municípig de Santa Terezinha de Itaipu. Cgnsta na

matéria queo “A Prefeita Lenir dgs Reis Spadao prgmete implantar a infraestrutura

necessária até 3 de maig próximgo data em que cgmemgrar-se-ia g 3º aniversárig

de emancipaçãg administratva dg Municípig”. (Diárig da Cidade - Fgz dg Iiuaçuo

22 de fevereirg de 1985).  

Cgm a mesma intençãg pglítcao gutra matéria dg Jgrnal Hgje Reiignal de 06

de  maig  de  1989 o  abgrda  g  Prgjetg de Pró-Memória  para  g  bgsqueo  cgm a

iniciatva dg Prefeitg Jgsé Carlgs Mgntemezzg. Esse prgjetg teve cgmg intenções

fazer  g resiate históricg dg lgcal  e  criar um museu que abriiaria  fraimentgs

históricgs  dgs  pigneirgs.  A  matéria  airmap  “Ali  será  cgnstruída  a  Casa  dg

Pigneirgo cuja pedra fundamental fgi lançada gntem. Ng lgcal icará cgncentrada

a memória de Santa Terezinha”.  Embgra lguvávelo a iniciatva nãg se cgncretzgu.

Nãg pgdemgs neiar as tentatvas de resiate históricg desenvglvidas pelas

autgridades  dg  municípigo  mas  elas  sempre  estveram  atreladas  a  questões

pglítcaso  g  que  cgrrgmpiao  de  certa  fgrmao  qualquer  prgpósitg  efetvamente

cultural. 

Essa  abgrdaiem  histórica  é  repetda  pelgs  pigneirgs  dg  municípigo  que

cgnsideram g bgsque um lgcal gnde as lembranças ressuriem cgm mais viigro

pgis  era  ali  que  tudg  acgnteciao  a  cgmunidade  fazia  suas  festaso  suas

cgmemgraçõeso enimo era naquele lgcal que a vida sgcial acgntecia.

Essa relaçãg cgm a cgmunidade sempre esteve presente ngs atgs de Leis

para cgnservaçãg histórica desse lgcalo cgm a últma lei que muda ngvamente g

ngme dg lgcal para “Bgsque dgs Pigneirgs”o cgmg sempre fgi cgnhecidg pelgs

pigneirgs  da cidade.  A lei  Nº 939/2005o  cuja emenda “Dá g ngme ag Bgsque

lgcalizadg sgbre a  quadra  nº 62 dg perímetrg urbang de Santa  Terezinha de

Itaipu” nãg só altera g ngme cgmg prgmgve uma refgrma ng lgcal. Ag térming

das  gbraso  as  autgridades  lgcais  prgmgveram uma  cerimônia  de  inauiuraçãg

simbólica  dg  lgcalo  gcasiãg  em  que  g  prefeitg  Cláudig  Eberhard  airmgup

“Revitalizamgs um bem públicgo um patrimônig da cgmunidade”.
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Cgm  a  restauraçãg  dg  lgcalo  g  Departamentg  de  Cultura  dg  municípig

prgmgveu  a  primeira  “Rgda  de  Chimarrãg”o  relembrandg  g  antig  encgntrg

realizadg pelgs pigneirgs naquele lgcal.  É impgrtante destacar a satsfaçãg de

aliuns pigneirgs naquele eventgp “Nunca imaiinei queo após tantgs angso estaria

de  vglta  ag  bgsque  animandg  uma  festa  cgmg  as  vividas  antiamente”.

(Figravante D’Stéfani)

Outrg relatgo dg pigneirg Jgsé Lgebenso destacgu a impgrtância dg resiate

históricgp “O resiate históricg e cultural é muitg impgrtante pgrque demgnstra

para a cgmunidadeo principalmente a ngva ieraçãgo que ngssg municípig tem

raízeso pessgas que estãg vivas e fazem parte dg prgiressg”. Esses depgimentgs

fgram reiistradgs em repgrtaiem dg Jgrnal O Paraná dg dia 11/04/2006o pái 19o

ediçãg 9.004.

A  prátca  da  Rgda  de  Chimarrãg  tgrngu-se  cgnstanteo  apgiada  pelg

Departamentg de Cultura. Em 20/06/2006o g Jgrnal dg Iiuaçu trguxe a manchete

“Pigneirgs  relembram  Transmissãg  da  Cgpa  de  70”.   Nesse  encgntrg  fgram

expgstas  fgtgs  dg  inícig  da  cglgnizaçãg  dg  municípigo  trguxeram  a  mesma

televisãg que fgi usada na Cgpa de 70o além dg chimarrãgo iaita e viglãg para

animar a festa. 

Esse  eventg  se  repetu  mensalmente  ng  bgsqueo  até  meadgs  de  2007.

Pgsterigrmenteo gs encgntrgs fgram transferidgs para a Praça Municipalo que ica

próxima ag Bgsqueo devidg ag aumentg de partcipantes ngs encgntrgso seiundg

g Sr. Márig Alarcgno diretgr dg Departamentg de Cultura. Ele justicgu ainda que

plantaram mudas de palmitg próximg ag lgcal gnde acgnteciam gs encgntrgs e

que as mudas pgderiam ser daniicadas.  Mesmg cgnsiderandg estas aleiaçõeso

acreditamgs  que  essa  transferência  de  lgcal  descgniiura  de  certa  fgrmao  g

prgpósitg griiinal dg eventg. 

É pgssível queo cgm g passar dg tempgo as Rgdas de Chimarrãg representem

para gs mais jgvens uma mera reuniãg de idgsgso na qual se cgnta causgso se

tgma chimarrãg e se tgca sanfgna e viglãg para distraçãg. Diante dissgo devemgs

tentar entender se essa cgnscientzaçãg é cgletvao pgiso para gs pigneirgso g lgcal

tem uma impgrtância  históricao  cgmg icgu  destacadg ngs  jgrnais  que  fgram

analisadgs na pesquisa de 2007. 

Cgmg g bgsque remete ags pigneirgs  essas lembrançaso  pgdemgs cgm a

investiaçãg identicar gutrg pgntg que pgssuem g mesmg pesg históricgo gu
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nãgo cgntudg é necessárig perceber cgmg está sendg trabalhadg essas questões

dentrg  da  escgla.  Nessa  mesma  linha  veriicar  a  existência  de  materiais

elabgradgs  cgm  a  prgpgsta  de  mgstrar  essa  Históriao  e  se  gs  dgcentes  tem

cgnhecimentg de cgmg é pgssível aplicar a metgdglgiia da Educaçãg Patrimgnial

em temas lgcais. (vgcê precisa referenciar as ngtaçãg que irifei de amarelg)

Percebendg  a  referência  que  gs  pigneirgs  tem  cgm  g  Bgsqueo  e  que

pgdemgs entender cgmg Patrimônig Históricg-Culturalo  devemgs fundamentar

essa  prgpgsta cgnfgrme as cgnsiderações da  UNESCO (2003)o  que refere-se  a

tgda cgnstruçãg que identique e referencie a identdade sgcial de um irupg e

de um meig iegiráicg especíicg. 

Patrimônig Históricg-Cultural pgde ser entendidg de diversas fgrmas pela

sua cgmunidade. Neste estudgo g cgnceitg que prgpgmgs está fundamentadgo

nãg só nas cgnsiderações da Unescg (Carta de Mar Del Plata sgbre Patrimônig

Intaniível de junhg de 1997)o mas tambémo se faz necessária a cgntribuiçãg de

HORTA (1999) e ABREU (2003).

O textg elabgradg pela  UNESCO (2003)  airma que patrimônig cultural  e

natural  pgde  ser  g  cgnjuntg  dgs  elementgs  arquitetônicgso  urbanístcgso

arqueglóiicgso  palegntglóiicgso  ambientaiso  ecglóiicgs  e  cienticgso  que

identique e referencie a identdade sgcial de um irupg e de um meig iegiráicg

especíicg.

Outrg  cgnceitg  que  devemgs  destacar  é  g  Patrimônig  Históricg-Cultural

Imaterial. Para percebermgs se g gs pgntgs mencignadgs na pesquisa pgdem ser

classiicadg cgmg este tpg de patrimônig. Vale lembrar as cgnsiderações feitas

pela Unescgp

[...] É  amplamente  recgnhecida  a  impgrtância  de
prgmgver e prgteier a memória e as manifestações culturais
representadaso  em tgdg g  mundgo  pgr  mgnumentgso  sítgs
históricgs  e  paisaiens  culturais.  Mas  nãg  só  de  aspectgs
físicgs  se  cgnsttui  a  cultura  de  um  pgvg.  Há  muitg  maiso
cgntdg nas tradiçõeso ng fglclgreo ngs sabereso nas líniuaso
nas  festas  e  em diversgs  gutrgs  aspectgs  e  manifestaçõeso
transmitdgs gral gu iestualmenteo recriadgs cgletvamente e
mgdiicadgs ag lgnig dg tempg. A essa pgrçãg intaniível da
herança  cultural  dgs  pgvgso  dá-se  g  ngme  de  patrimônig
imaterial. (UNESCO).(citar ang)

Essas cgnsiderações da Unescgo quantg ag patrimônig imaterialo ngs levam a

refletr sgbre a referência cultural que serãg mencignadgs na pesquisao cgmg g

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17. 2017. E – 5045.



bgsque  representa  a  história  cgntada  pelgs  pigneirgs  de  Santa  Terezinha  de

Itaipuo gutrgs pgntgs pgdem ser incluídgs nessa História.

Essa natureza de patrimônig é abgrdada ng Decretg 3.551 de 4 de aigstg de

2000o que insttui g reiistrg de bens culturais de natureza imaterialo que ng seu

Artig 1º dengmina gs livrgs que serãg feitgs seus reiistrgo g qual pgderíamgs

referenciar g bgsque ng “IV – Livrg de Reiistrg de Luiareso gnde serãg inscritgs

mercadgso  feiraso  santuárigso  praça  e  demais  espaçgs  gnde  se  cgncentram  e

reprgduzem prátcas culturais cgletvas”

Uma cgmunidade necessita ter um acervg e preservar sua cultura e memória

para  refgrçar  sua  identdade  enquantg  irupg.  O  empgbrecimentg  culturalo  a

deiradaçãg ambiental  e  a  perda dessa identdadeo seiuem para g lamentável

desrespeitg  e  descgnhecimentg  dg  Patrimônig  Culturalo  nesse  aspectg  vale  a

cgntribuiçãg de Hgrta (1999).

[...] Cgnhecimentg  crítcg  e  a  aprgpriaçãg  cgnsciente
pelas  cgmunidades  dg  seu  patrimônig  sãg  fatgres
indispensáveis  ng  prgcessg  de  preservaçãg  sustentável
desses benso assim cgmg ng fgrtalecimentg dgs sentmentgs
de identdade e cidadania. (HORTA. 1999o p. 6)

É fundamentalo para a preservaçãgo esse sentmentg de pertencimentgo e

essa cgnstruçãg só pgderá acgntecer pgr vias educacignaiso cgmg na Educaçãg

Patrimgnialo  que  prgpõe  a  cgnscientzaçãgo  a  preservaçãg  dg  patrimônig  e  a

manutençãg  da  identdade  da  cgmunidadeo  g  que  seria  pgssível  através  da

aprgpriaçãg desse cgnhecimentg pelgs ngssgs alungs eo pgrtantgo mediante gs

currículgs escglares. 

Destacg a cgntribuiçãg de Hgrta para esse prgcessgo que deine a Educaçãg

Patrimgnial cgmg instrumentg de “alfabetzaçãg cultural” levandg gs indivídugs

“à cgmpreensãg dg universg sgcigcultural e da trajetória históricg-tempgral em

que está inseridg.” (HORTAo 1999o p. 6).

Ricardg Oriá destaca quep

[...] A  educaçãg  patrimgnial  nada  mais  é  dg  que  uma
prgpgsta  interdisciplinar  de  ensing  vgltada  para  questões
pertnentes  ag  patrimônig  cultural.  Cgmpreende  desde  a
inclusãg ngs currículgs escglares de tgdgs gs níveis de ensingo
de  temátcas  gu  de  cgnteúdgs  prgiramátcgs  que  versem
sgbre  g  cgnhecimentg  e  a  cgnservaçãg  dg  patrimônig
históricgo  até  a  realizaçãg  de  cursg  de  aperfeiçgamentg  e
extensãg para gs educadgres e a cgmunidade em ieralo a im
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de lhes prgpiciar infgrmações acerca dg acervg culturalo  de
fgrma  a  habilitá-lgs  a  despertaro  ngs  educandgs  e  na
sgciedadeo  g sensg de preservaçãg da memória histórica e
cgnseqüentemente  g  interesse  pelg  tema.  (2005o  apud
MORAESo s. d.o p. 7)o

Nessa linha de pensamentgo existe uma pregcupaçãg para que esse prgcessg

seja desenvglvidg através da educaçãgo issg vem sendg discutdg desde a “Carta

de Atenas” de gutubrg de 1931o apresentada pelg IPHAN (Insttutg dg Patrimônig

Históricg  e  Artstcg  Nacignal)  queo  em  seu  capítulg  VII-  A  cgnservaçãg  dgs

Mgnumentgs  e  a  Cglabgraçãg  Internacignalo  na  especiicaçãgp  b)  O  papel  da

educaçãg e g respeitg ags mgnumentgso abgrdap

[...] A cgnferênciao prgfundamente cgnvencida de que a
melhgr iaranta de cgnservaçãg de mgnumentgs e gbras de
arte  vem  dg  respeitg  e  dg  interesse  dgs  próprigs  pgvgso
cgnsiderandg  que  esses  sentmentgs  pgdem  ser
irandemente  favgrecidgs  pgr  uma  açãg  aprgpriada  dgs
pgderes  públicgso  emite  g  vgtg  de  que  gs  educadgres
habituem a infância e a juventude a se absterem de daniicar
gs  mgnumentgso  quaisquer  que  eles  sejamo  e  lhes  façam
aumentar g interesseo de uma maneira ieralo pela prgteçãg
dgs  testemunhgs  de  tgda  a  civilizaçãg.  (Carta  de  Atenaso
1931).

Cgm  essas  cgnsiderações  feitas  ag  patrimônigo  seja  materialo  culturalo

artstcg  gu  imaterialo  percebemgs  a  cgnstante  liiaçãg  cgm  uma  memória

cgletvao sempre ng intuitg de preservar esse patrimônig para uma perpetuaçãg

da história dessas cgmunidades. Cgmg airma Le Ggf (ang??)o “A memóriao cgmg

prgpriedade de cgnservar certas infgrmaçõeso remete-ngs em primeirg luiar a

um  cgnjuntg  de  funções  psíquicaso  iraças  às  quais  g  hgmem  pgde  atualizar

impressões gu infgrmações passadaso gu que ele representa cgmg passadas.” (LE

GOFFo  2003o  p.  419).  Nesse  intuitg  que  buscamgs  preservar  as  infgrmações

históricas lgcais para manutençãg de uma memória cgletva e cgnservaçãg desse

patrimônig.

Pgdemgs  reairmar  essa  pregcupaçãg  em  gutrg  fraimentg  da  Carta  de

Atenaso mas vgltadg pela açãg pglítca de cgnservaçãg.

[...] A cgnferência cgnvencida de que a cgnservaçãg dg
patrimônig  e  arqueglóiicg  da  humanidade  interessa  à
cgmunidade dgs Estadgso iuardiã da civilizaçãgo deseja que gs
Estadgso  aiindg  ng  espíritg  dg  Pactg  da  Sgciedade  Naçãgo
cglabgrem  entre  sio  cada  vez  mais  cgncretamente  para
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favgrecer  a  cgnservaçãg  dgs  mgnumentgs  de  arte  e  de
história. (...) (IPHANo 2007)

A cgnscientzaçãg de preservaçãg deve ser ieralo abraniendg a pglítcao a

cgmunidade  e  principalmente  partndg  dgs  meigs  educacignais.  Nessa

perspectva pensamgs em uma educaçãg patrimgnial transfgrmadgrao que busca

a  fgrmaçãg  de  pessgas  capazes  de  cgnhecer  sua  própria  história  culturalo

deixandg de ser expectadgro cgmg na prgpgsta tradicignalo para tgrnar-se sujeitgo

valgrizandg a busca de ngvgs saberes e cgnhecimentgso prgvgcandg cgnflitgs de

versões. (MORAESo 2005o p.01-03).

Seiuindg essa prgpgsta é fundamental a abgrdaiem da história lgcalo cgmg

uma  ferramenta  a  ser  utlizada  principalmente  nas  disciplinas  de  Históriao

prgvgcandg a curigsidade e prgmgvendg g interesse a pesquisa. Essa pgr sua vez

vai cgncretzar gs cgnteúdgs abgrdadgs e cgntextualizadgs sgmandg ags ngvgs

cgnhecimentgs adquiridgs cgm a pesquisa.  Cgm issg prgpgrcignar ags alungs g

entendimentg da sgciedade que está inseridgo pgis a “A valgrizaçãg da história

lgcal  é  g  pgntg  de  partda  para  esse  prgcessg  de  fgrmaçãg  dg  cidadãg.”

(NOGUEIRAo 2001). 

Barbgsa  destaca  a  impgrtância  da  história  lgcal  pela  “pgssibilidade  de

intrgduzir e de prenunciar a fgrmaçãg de um racigcínig históricg que cgntemple

nãg só g indivídugo mas a cgletvidadeo apreendendg as relações sgciais que ali se

estabelecemo na realidade mais próxima.” (BARBOSA o2006).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A aplicaçãg dg questgnárig ags prgfessgres da rede municipal e estadual dg

Municípig  de  Santa  Terezinha  de  Itaipu  pgssibilitgu  a  percepçãg de  cgmg gs

dgcentes vem gu nãg trabalhandg gs cgnteúdgs de História e Patrimônig Lgcalo

quais turmas ieralmente é mencignadgo e quais lgcais que gs dgcentes levam em

cgnsideraçãg quandg se refere ag tema.

Os dadgs apresentadgs a seiuir têm pgr gbjetvg identicar gs partcipantes

da pesquisao cgmg g tempg de prgissãg dgs prgfessgreso as seriações que mais

atuam e as disciplinas que mais respgnderam ag questgnárig. Esses dadgs deve-

se a impgrtância desses prgissignaiso pgis sãg aientes diretgs desse prgcessg e

principalmente gs prgfessgres de Históriao  uma vez que “a história tem cgmg
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papel central a fgrmaçãg da cgnsciência histórica dgs hgmenso pgssibilitandg a

cgnstruçãg de identdadeso a elucidaçãg dg vividgo a intervençãg sgcial e praxes

individual e cgletva.” (FONSECAo 2005). 

Os prgfessgres partcipantes ag tgtal fgram 58 sendg que apenas dgis nãg

respgnderam g tempg de atuaçãg cgmg prgfessgro  a média ieral de tempg de

trabalhg dgs prgfessgres fgi 17o2 angs. Percebemgs que g percentual maigr está

ngs prgfessgres acima de 20 angs de atuaçãg nas redes municipais e estaduais de

ensing.

A  tabela  abaixg  permite  uma visãg  mais  detalhada  dgs  dadgs  cgletadgs

quantg ag tempg de atuaçãg dgs prgfessgreso na rede municipal e estadual de

ensing.

Tabela 1p Tempg de Prgissãg dgs prgfessgres da rede municipal e estadual de ensing.

Respostas

Professores

Nº %

1 a 5 anos 9 16

6 a 10 anos 6 11

11 a 15 anos 14 25

16 a 20 anos 6 11

Mais de 20 anos 21 37

TOTAL 56 100

Esses prgfessgres atuam mais ngs níveis dg Ensing Fundamental e Médigo

sendg g maigr númerg partcipante da pesquisa das séries iniciais das escglas

municipais. 

Objetvandg-se  levantar  quais  fgram  as  áreas  de  cgnhecimentg  que

partciparam da pesquisao ng iráicg 01 temgs g percentual pgr disciplina e pgr

redeo municipal gu estadual.  Destacandg que na rede municipal a maigria dgs

prgfessgres  atua  em  uma  única  turma  gu  em  mais  turmas  e  ministram

basicamente  tgdas  as  disciplinas.  Os  prgfessgres  da  rede  Estadual  sgmente

ministram disciplinas especíicas gu áreas ains.
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Os dadgs apresentadgs nessa seiunda parte faz referência às respgstas das

questões investiatóriaso  para percebermgs se existe uma referencia  Histórica

quantg g patrimônig e  a história lgcal.

A  primeira  questãg  tnha  g  intuitg  de  perceber  a  existência  de  uma

abgrdaiem sgbre a história lgcalo ng cgnteúdg das disciplinas que partciparam

da pesquisa. Das gpções suieridas as mais assinaladas fgramp 

- Pgntgs Turístcgs dg Municípig = 28%

- Patrimônig Históricg-Cultural dg Municípig = 26%

- História pglítca dg Municípig = 25%

- História ecgnômica dg Municípig = 21%

- Outras = História sgbre glimpíadas rurais / Pgpulaçãg / A partcipaçãg

das mulheres na cglgnizaçãg / Lgcalizaçãg iegiráica.

Os dadgs irifadgs em amarelg devem ser apresentadgs numa tabela gu num

iráicg e discutdgs na sequência 

Pgdemgs  perceber  que  g  maigr  percentual  está  relacignadg  ags  Pgntgs

Turístcgs  dg  Municípigo  muitg  próximg  ag  percentual  de  Patrimônig.  Nessa

questãg  alig  chamgu  atençãgo  a  maigria  dgs  prgfessgres  marcava  tgdas  as

gpções dispgníveiso pgdendg haver uma relaçãg iiual entre as gpções suieridas. 

Esse resultadg pgderia ser pelg fatg da questãg nãg estar clara sgbre g aspectg

patrimgnial.

É  necessárig  pensar  g  cgnceitg de patrimônig cultural  cgm mais  clarezao

cgmg destaca  g  ex-ministrg  da  Culturao  Gilbertg  Gil  ng  textg  grianizadg pgr

Tglentng – Educaçãg patrimgnialp reflexões e prátcas.

[...]  pensar  em  patrimônig  aigra  é  pensar  cgm
transcendênciao  além das paredeso  além dgs quintaiso  além
das frgnteiras. É incluir as ientes. Os cgstumeso gs sabgreso gs
saberes. Nãg mais sgmente as ediicações históricaso gs sítgs
de pedra e cal. Patrimônig também é sugro g sgnhgo g sgmo a
dançao g jeitgo a iinia a eneriia vitalo e tgdas as fgrmas de
espiritualidade  de  ngssa  iente.  O  intaniível  g  imaterial.
(IPHANo 2008)

Sgares cgntribuir para esse gutrg pensar sgbre g patrimônigo que nãg ica

sgmente em mgnumentgs e casa antiaso ele destaca que é bem mais amplg.

[...] Tgdas as mgdiicações feitas pgr uma sgciedade na
paisaiem para melhgrar suas cgndições de vidao bem cgmg
tgdas  as  fgrmas  de  manifestações  sgcialmente
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cgmpartlhadaso fazem parte dg patrimônigo pgis tgdg gbjetg
gu  açãg  que  se  refere  à  identdade  de  uma  sgciedade
cgnsttui seu patrimônig. (SOARESo 2003o p.46)

 A Educaçãg Patrimgnial pgssibilita mudar g sensg cgmum de que sgmente

gs irandes mgnumentgs pgdem ser cgnsideradgs patrimônig e passarmgs a ver

em tgrng de ngssas cgmunidades g ricg e diversiicadg patrimônig existenteo e

cgm issg a valgrizaçãg e a cgnservaçãg dgs mesmgs. 

A  seiunda  questãg  busca  identicar  as  turmas  que  ieralmente  gs

prgfessgres trabalha cgnteúdgs sgbre g  Patrimônig Históricg-Culturalo sendg ags

mais mencignadgs g 4º a  5º = 29 %, 1º a 3º = 17 % e  Ensing Médig= 14%

gs demaisp 6º  = 13 % /  7º  =  9 % /  8º =  9 % /  9º = 3%   / Nenhum  = 6 %

Observandg-se a iiura 00 ....Nessa questãg percebemgs que entre g 4º e 5º

ang é que mais se trabalha gs cgnteúdgs sgbre patrimônig. Esse resultadg pgde

ser  atribuídg  pelg  fatg  de  que  gs  Parâmetrgs  Curriculares  Nacignais  para  a

História divide-se emp História lgcal e dg cgtdiang para as 1ª e 2ª séries (1º ciclg);

História das grianizações pgpulacignaiso para as 3º e 4º séries (2º ciclg); História

das relações sgciaiso da cultura e dg trabalhg para gs 5º e 6º angs (3º ciclg); ng 4º

ciclgo  7ª  e  8ª  série  estudam a História  das  representações  e  das  relações  de

pgder. Outrg fatgr que pgde ter cgntribuídg para esse resultadg é a existência de

um  material  prgduzidg  pela  Secretária  de  Educaçãg  dg  Municípig  que  faz

referencia a história dg municípig. 

Esse material fgi reelabgradg em 2013 cgm base em gutrg livrg de 2007o seu

ttulg é “Santa Terezinha de Itaipu Espaçgs e História”. Nessa ngva ediçãg temgs

a abgrdaiem de várigs aspectgs da História lgcalo é um material que pgde ser

usadgs pgr diversas disciplinaso mas g enfgque maigr é para História e Gegiraia.

Barbgsa 2006o airma que é cgmum a prgduçãg de materiais didátcgs para g

ensing da história lgcalo para auxiliar gs prgfessgreso cgmg ele citap

[...] Nãg é  incgmum ngs municípigs  a  apresentaçãg  de
material didátcg sgbre a história lgcal - em ieral apgstlaso
cgm um viés muitas vezes bairristao ng qual se mengspreza g
que  nãg  é  dg  lgcalo  superestma-se  a  história  gicial  que
destaca cidadãgs ilustres e que abgrda a cultura circunscrita à
fglclgrizaçãg exacerbada expressa cgm datas cgmemgratvas
eo  cuja  cgncepçãg  de  lgcal  se  expressa  cgmg  um  espaçg
desartculadg de quaisquer gutrgs. (BARBOSAo 2006.)
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Devemgs  gbservar  esses  materiais  cgm  aliuns  critérigso  cgmg  Barbgsa

destacguo pgis g destaque para história gicial é muitg cgmum devidg a prgduçãg

de  esses  materiais  serem  inanciadgs  pelas  próprias  prefeituras  alienandg  a

história  ag  interesse  de  seus  prgdutgres.   É  impgrtante  essa  reflexãgo  pgis

precisamgs  “[...]  rgmper  cgm  a  ngçãg  de  história  que  se  prende  apenas  ag

passadgo ags irandes ngmes e ags irandes feitgs” (NOGUEIRAo 2001). Precisamgs

repensar g ensing de um mgdg ieralo mas principalmente ng tgcante da históriao

para nãg cgntnuarmgs a reprgduzir a história que vem prgnta e acabada.

Para as demais séries da rede Estadual nãg tem um material especíicgo g

únicg livrg que faz referencia ag municípig fgi prgduzidg pelg Prgfessgr Sebastãg

Franciscg da Silva cujg ttulg é “Na trilha dgs pigneirgs”o trazendg uma narratva

crgnglóiica de aliuns fatgs sgbre a cglgnizaçãg e destacandg aliumas famílias

que izeram parte da cglgnizaçãg dg municípig. Outra gpçãg seria g prgfessgr

criar  seu  próprig  material  utlizandg  recursgs  variadgs  para  pgder  abgrdar  a

História Lgcal.

É impgrtante destacar que g livrg didátcg utlizadg pela rede estadual de

ensing (um exemplg é g de Marcgs César Peleirinio “Vgntade de saber história”

que está sendg usadg atualmente nas escglas) na sua maigriao abgrda a história

linear  dgs  irandes  acgntecimentgs  cgm  referencias  nacignaiso  uma  breve

abgrdaiem estadual e mengs ainda a reiignal. Os livrgs didátcgs cgntempla uma

história universal dgs fatgs históricgso cgm issg a história lgcal ica de fgrao devidg

a quantdade de cgnteúdgs a serem trabalhadgs e pgr nãg fazerem parte dg

currículg das séries Finais dg ensing Fundamental e Médig.

Na  sequência buscgu-se  identicar  gs  pgntgs  de  referencia  mais  citadgs

pelgs prgfessgres quandg abgrdam a história e g patrimônig lgcal. Sendg gs mais

mencignadgsp

Bgsque dgs Pigneirgs  - 23 vezes; 

Terminal Turístcg Alvgrada de Itaipu – Praia  - 17 vezes;

Iireja Matriz – 11 vezes;

Praça Silving Dal Bó  - 11 vezes

Parque Dgminig Zanete --rea de lazer  mencignadg -   8 vezes;

Museu – 8 vezes; 

Avenida 1º de maig – 6 vezes.
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O destaque fgi para g Bgsque dgs Pigneirgso lgcalizadg ng centrg da cidade e

g  Terminal  Turístcg  mais  cgnhecidg  cgmg  prainhao  que  se  fgrmgu  cgm  a

cgnstruçãg da Hidrgelétrica de Itaipuo na épgca g lgcal era uma vilao cgm g ngme

de Alvgradao seus mgradgres fgram desaprgpriadgs para fgrmaçãg dg laig.

Essas  duas  referências  tem  um  pesg  maigro  pgis  gs  prgfessgreso  na  sua

maigria sãg mgradgres dg municípig e cgnhecem g prgcessg históricg de ambgs

lgcaiso principalmente através das narratvas dgs pigneirgso que em muitgs casgs

sãg  seus  paiso  avós  gu  tgs  que  vivenciaram  a  fgrmaçãg  da  cidade  e  gs

acgntecimentgs. 

Nessa questãg vemgs a valgrizaçãg de uma memória cgletva que destaca

dgis  lgcais  mais  siiniicatvgs  para  a  cgmunidadeo  g  bgsque  cgmg  já  fgi

mencignadg na pesquisa em 2007 e g terminal turístcg (prainha) que era uma

antia vila e que pgderia ser a cidadeo se nãg hguve as desaprgpriações para

cgnstruçãg da Usina Hidrgelétrica de Itaipu. Sendg esses elementgs impgrtantes

que  permite  “uma  série  de  estóriaso  imaienso  pangramaso  cenárigso  eventgs

históricgso  símbglgs  e  rituais  nacignais  que  simbglizam  gu  representam  as

experiências partlhadaso as perdaso gs triunfgs e gs desastres que dãg sentdg à

naçãg.”. (HALLo 2006o p.52). 

A  história  lgcal  é  impgrtanteo  pgis  cgmg  NOGUEIRA  (2001)  airmao  “A

valgrizaçãg  da  memória  dg  municípig  favgrece  g  suriimentg  de  um  espíritg

crítcg e cgmprgmetdg cgm g bem cgmum”o esse espíritg crítcg só é pgssível se

a escgla estver envglvida cgm a cgmunidade ng prgcessg de ensing.

Essa aprgximaçãg permitr descgbertas de ngvas históriaso da valgrizaçãg dg

cgtdiang dg alungo que para eles terá mais sentdgo pgis nãg será desmerecida

perante  a  história  ieralo  mas  aireiada  cgmg  parte  de  uma  irande  história

nacignal.

A  terceira  periunta  questgnava  a  metgdglgiia  usada  pelg  prgfessgro  se

havia a prátca de levar gs alungs ags lgcais que cgnsideravam cgmg referencia

ag  Patrimônig  Históricg-Cultural  gu  para  História  Lgcal  e  quais  lgcais  que  já

haviam visitadg. Os lgcais mais visitadgs fgramp

Bgsque dgs Pigneirgs  - 22 vezes;

Museu municipal – 18 vezes; 

Nãg – 18 vezes;

Praça Silving Dal Bó  - 14 vezes.
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Parque Dgminig Zanete --rea de lazer  - 8 vezes;

Terminal Turístcg Alvgrada de Itaipu – 8 vezes.

Seiue g iráicg cgm gs dadgs da questãg 03 permite uma análise mais

visual.

Pelg

iráicg  ica

visível que a

quantdade

de  visitas

ags  lgcais

mencignadgs sãg parecidgso cgntudg g númerg de prgfessgres que nãg utliza

visitas ags lgcais na sua metgdglgiia fgi irande. Nãg justicaremgs g mgtvg dg

percentual  que  respgnderem  que  nãg  levam  gs  alungs  visitar  gs  lgcais

mencignadgso pgis nãg levamgs em cgnsideraçãg esse mgtvg ng questgnárig.

Cgntudg devemgs perceber que essa prátca seria fundamental para aprgpriaçãg

dg  cgnhecimentg  e  favgrece  g  recgnhecimentg  desses  lgcais  cgmg

representantes da História Lgcal.

Cgm  esses  dadgso  percebemgs  que  seria  impgrtante  a  elabgraçãg  de

prgjetgs nas escglaso pgssibilitandg a abgrdaiem desse tema de uma fgrma mais

prátcao mengs teórica. A cidade precisar ser uma irande fgnte de pesquisao seus

lgcais visitadgs e redescgbertgs pgr uma ngva ieraçãg que precisa cgnhecer sua

história. MOLL é cateióricg em dizer quep

[...]            a cidade precisa ser cgmpreendida cgmg territórig
vivgo permanentemente cgncebidgo recgnhecidg e prgduzidg
pelgs sujeitgs que a habitam. É precisg assgciar a escgla ag
cgnceitg de cidade educadgrao pgis a cidadeo ng seu cgnjuntgo
gferecerá intencignalmente às  ngvas ierações experiências
cgntnuas e siiniicatvas em tgdas as esferas e temas da vida
(MOLLo 2009o p. 15).

A LDB Lei nº 9.394/96 em seu textg iarante um ensing diversiicadg vgltadg

para g lgcal e reiignal de cada culturao g que seria fundamental a utlizaçãg da
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metgdglgiia da Educaçãg Patrimgnial para direcignar gs prgfessgres a melhgr

fgrma  de  aplicar  esses  cgnteúdgso  e  aprgximar  esses  jgvens  dgs  gbjetgs  de

pesquisa  tgrnandg  mais  airadável  esse  estudgo  e  cgm  issg  a  valgrizaçãg  da

História Lgcal.

Cgm g intuitg de despertar a sensibilidade e a cgnsciência da preservaçãg

ngs  jgvens  que  essa  metgdglgiia  é  impgrtanteo  cgmg  airma  Beriamaschi  e

Stephangu. 

[...] Nesse  sentdgo  caminhar  pelas  cidadeso
gbservar  seus  prédigso  visitar  museuso  iirejaso
entrevistar  mgradgreso  deiustar  as  peculiaridades
culináriaso  gbservar  prátcas  culturaiso  além  de
dgcumentgs  prgduzidgs  em  gutras  épgcaso  cgnsttui
uma pgssibilidade  ímpar  para  gperar  cgm g  tempgo
cgmpreender suas descgntnuidades e permanênciaso
cgnfrgntar  tempgralidades  diversaso  situar  perígdgs
históricgs em relaçãg ag presente.  (BERGAMASCHI  E
STEPHANOUo 2000o p. 97)

Para  cgncluirmgs  g  questgnárig  a  quarta  periunta  fazia  referencia  a

impgrtância da abgrdaiem dg Patrimônig Históricg- Cultural e a História Lgcal

para disciplina que g prgfessgr  ministra.  Para 52 prgfessgr é impgrtante essa

abgrdaiemo para um prgfessgre é indiferenteo um nãg acha impgrtante e um

respgndeu  que  depende  dg  cgnteúdg  que  está  sendg  estudadg  e  três  nãg

respgnderam.

Ng ieral  percebemgs que existe  uma cgnsciência  favgrável  à  abgrdaiem

desse temao cgntudg devemgs entender que fgram prgfessgres de diversas áreas

que partciparam da pesquisa e que nem sempre cgnseiuem inserir esses temas

em seu cgnteúdg curricular. 

THE LÚDICO IN THE TEACHING AND 
LEARNING OF MATHEMATICS

ABSTRACT

The  gbjectve  gf  this  artcle  was  tg  survey  the  schggls  gf  the  municipality  gf  Santa
Terezinha de Itaipuo aimini at identfyini in the methgdglgiy adgpted by the teachers gf
the  state  educatgnal  netwgrk  the  gccurrence  gf  an  apprgach  gf  Histgrical-Cultural
Heritaie and Lgcal Histgry in their teachini practces . The study served as a diaingstc tg
understand  in  which  classes  these  subjects  are  beini  addressedo  which  places  the
teachers take intg accgunt as reference gf the lgcal histgry and if there is a methgdglgiy
that  allgws  the insertgn gf  this  theme within  the disciplines  that  partcipated in  the
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research. This data cgllectgn allgwed a future prgjectgn gf hgw histgry teachers can
cgntribute tg these subjects beini wgrked in a way that values and preserves the places
mentgned as a reference tg Cultural Heritaie and Lgcal Histgry.
KEYWORDS Lgcal Histgryo Histgrical-Cultural Heritaie and Patrimgnial Educatgn.
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